
A
o longo dos últimos anos, acabei virando um homem de duas pla-
taformas. Às minhas costas, um PC parrudo. À minha frente, um
Mac super-envenenado. O PC gerencia a parte chata do negócio, o
Mac cria a parte divertida. Tal sinergia tem funcionado bem.
Dentro deste conceito de jogar a parte chata para o PC, venho tes-

tando o Office97 há mais de um ano. No começo foi difícil, pois saí dire-
to do ClarisWorks, com sua interface clara, elegante e
monumentalmente simples, para algo parecido com
um painel de controle de um submarino nuclear russo.
Aos poucos fui me habituando ao Office, e aprendi a
sugar da forma mais ingrata possível todos os seus
recursos. Hoje acho difícil imaginar um mundo sem
ele, principalmente quando você se habitua a usar o Outlook, que é uma
espécie de coordenador-geral ou organizer (o equivalente a uma super-
secretária executiva).
Minha intenção aqui é fazer um comparativo rápido do software nas duas

plataformas, levando em conta as vantagens específicas
de cada uma delas. Ao receber a versão beta do progra-
ma e abrir o CD, notei que a instalação, conforme a
Microsoft havia prometido, ficou muito simples.
Lembro-me da epopéia de instalar o Office 4.2. Vinte e
sete disquetes exigindo monitoramento constante. Deu

pau em um simples floppy, bye-bye programa! Parece
que os técnicos da Microsoft andaram aprendendo uma
ou outra coisinha sobre seres humanos e macmaníacos.
A instalação no entanto ainda não é perfeita, ao menos
nesta versão beta. Apesar da embalagem do CD alertar
que o programa só pode ser instalado em uma platafor-

ma PPC, o installer só te avisa isso depois que você já copiou todos os
arquivos para o seu disco. Aliás, esta é, na minha opinião, a deficiência
mais grave do programa. Tenho um Performa 630
encostado e adoraria usá-lo como máquina de
escrever. Por que não criar uma versão “FAT”? 

RÁPIDO COMO UM PC
Não há nada de novo ou extraordinário na versão Mac do Office, exceto
o fato inédito de que ela funciona tão rápida e efetivamente quanto em
qualquer PC. Os comandos são os mesmos do Office 97, a compatibilida-
de é total. Os arquivos abrem em ambas as plataformas sem qualquer
problema. Você tem acesso a bancos de dados através de comandos SQL
sem maiores problemas. Os drivers ODBC funcionam direitinho. Enfim,
as coisas são como deveriam ser.
O ValuePack que vem no CD tem uma série de tranqueiras que podem
tornar sua vida mais feliz. Tem até uma extension chamada “Word
Speak”, que lê o texto para você.
O Help da Microsoft continua feio, porém agora você tem assistentes ani-
mados (os desenhinhos que ilustram esta matéria) que te ajudam a escla-
recer pontos obscuros ou executar tarefas mais complicadas.

A integração entre Web browser, Internet e processa-
mento de textos e dados é um dos pontos fortes dos
aplicativos. É muito fácil importar dados de uma plani-
lha em hipertexto, converter de HTML para texto e
vice-versa, ou adicionar hyperlinks aos textos. O Word
é um bom editor de textos WYSIWYG, embora pesadão.
O programa onde eu senti uma violenta diferença para
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Office 98 for Macintosh
Pacote da Microsoft é rápido mas exige muita RAM 

Word 98: possibilidade de gerar textos 3D, corretor ortográfico
automático, execução de tabelas facilitada, thesaurus 

(em inglês) acionado por menu contextual. A Microsoft só ficou
devendo um bom dicionário em português

Outlook Express: finalmente um programa de email 
decente para acompanhar o Internet Explorer. Um sério 

concorrente ao Claris eMailer e ao Eudora Pro



melhor foi o PowerPoint. Nada como mexer em
conteúdo gráfico em um Mac... 
Um buraco enorme desta versão é não ter o
Outlook integrado, tal como nas versões Win-
dows. Você recebe o Outlook Express, que é
um excelente gerenciador de email, mas faltam
os recursos do verdadeiro

Outlook. A Microsoft só deve lançar o OutLook 98 e o
FoxPro 98 no meio do ano. Outro software que deveria
necessariamente ter uma versão Mac é o FrontPage98.
Que lindo seria integrar o Office e o FrontPage!
Outra dúvida: o Office97 Windows tem uma versão em
português. Será que a Microsoft irá lançar versões internacionais para

Macintosh? Detalhe: a versão “English” vem com
dicionário do nosso idioma, mas sem gramática e
muito ruim. Entre os erros encontrados estava a
sugestão de trocar a palavra coisinha por “ciobinha” e
várias palavras gravadas em português de Portugal,
como “excepto” e “facto”.

PowerPoint 98: com o fim do Persuasion, este é o único software
para apresentações na praça. Tem menos funções que a 

versão Windows, mas inclui filmes QuickTime e VR

Para agradar gregos e troianos, a Microsoft criou a possibilidade de deixar o Word 98 com o jeitão do Word 5.1
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COMEDOR DE RAM
Não pretendo neste artigo abordar todos os aspectos do programa. Isso
estaria além da capacidade de um macmaníaco e exigiria uma quantidade
de papel gigantesca. Acho que a grande justificativa para se ter o Office
instalado é a questão da compatibilidade com o resto do planeta. Se você
escreve e cria planilhas ou apresentações esporadicamente, é como com-
prar um iate para navegar na piscina. Além disso, prepare-se para ter um

suprimento de RAM extra: o Word devora pelo menos
13.587 K, o Excel mais 10.306 K e o PowerPoint outros
12.763 K, no “preferred size”. A instalação básica come 84
megas do seu disco. A total (com todas as templates, fon-
tes e tutoriais) chega aos 200 Mb. É por isso que, apesar
de ter gostado bastante do programa, ainda continuarei
mantendo o hábito de escrever restrito ao meu PC...
Para aqueles acostumados a fazer tudo em um Mac, inclusive emular
Windows 95, não resta outra alternativa senão conviver com o Office. Não
há nenhum outro pacote que traga funcionalidade equivalente ao progra-
ma da Microsoft. O ClarisWorks 5.0 estava chegando perto, com vanta-
gens em relação ao menor consumo de recursos da máquina. Ao que
tudo indica, a passagem do ClarisWorks para o comando da Apple vai faci-
litar a entrada do Office 98 no mercado. Estratégia ou coincidência? µ

J.C. FRANÇA
Para encontrá-lo, vá a www.usina-de-imagens.com.br, porque ele está
ocupado tentando fazer funcionar o Office 98 no seu Performa 630.

OFFICE 98 FOR MAC
Microsoft: www.microsoft.com

Microsoft: (011) 822-5764
Preço: US$ 495 (EUA)

¡™£¢

48

Altos e baixos
Pontos positivos:
• Instalação por Drag & Drop.
• Compatibilidade - Arquivos do Office 98 são 100% compatí-
veis com as versões 97 para Mac e PC.
• Planilhas compartilhadas - Usuários em uma rede Mac/PC
podem trabalhar simultaneamente na mesma planilha de Excel.
• QuickTime - Os programas do Office agora suportam filmes
QuickTime e QuickTime VR.
• Interface amigável - Conforme prometido, o Office 98 está
mais integrado ao Mac. Mas, ao mesmo tempo, deixa o seu Mac
com uma cara meio Windows (xiitas, tremei!). O Office cria um
ícone no menu do Finder de onde você tem acesso a todos os
programas do pacote e acrescenta a função Alt-Tab (desculpe,
Command-Tab) ao Mac OS. Os programas têm aquele cinzinha
do Mac OS 8, mas a cara é igualzinha à do Office de PC.

Pontos negativos:
• Nada de MS Access para Mac.
• Não há suporte ao formato ClarisWorks. O único jeito de
abrir um arquivo ClarisWorks no Office é com o MacLink Plus.
• Não há suporte a controles ActiveX, como há no Office 97.
• Alto consumo de RAM.

O grande trunfo do Office é a integração de seus módulos 
com a Web. Você pode baixar uma página pelo Explorer, 

abri-la no Word, editar seus textos, criar tabelas e links e salvar
tudo em HTML. Não há nenhum outro pacote que se equipare ao

Office em termos de funções e produtividade

Excel 98: planilhas inteligentes entendem inglês, basta escrever
Total Cost ou Sales para uma fórmula do Excel colocar a célula
ou coluna equivalente na equação. Fórmulas podem ser altera-

das por Drag & Drop e têm correção automática


